
Tribunais móveis vão 
julgar casos de violência 
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NAMPUl.A vai implementar, 
pela primeira vez, um projecto 
de tribunais móveis vocacioru 
dos para julgar casos relacion:~do 
t'Om a violência contra crianças. 
com destaque para a mpariga, 
que tendem a aumentar n~ últi 
mos tempos nt.>ste ponto do JX!Ís. 

Para o efeito, a cidade de 
Nampula acolheu esta semana 
um encontro de debate sobre a 
plani.ficação e estratégia de im 
plementaçào da iniciativa. que 
~>erá executada pelo Tribun.ll 
Supremo (TS),em parceria com 
a "\\'orld Vic;ion Moçambique" 
por um pcriodo inicial de trés 
anos. 

Numa primeira fase os trihu 
nais vão se movimentar para três 
distritos da província, nomea­
damente Murrupula, acaróa 
e Morupo, onde a World Vision 
Moçambique ent'Ontra St! a de 
senvolver projt.x:tos sociais e que 
o índice de ca.c;os justifica. 

Na optica das duas in'>ti 
tuições mentoras da iniciativa, 
apesar dos progressos assinalá 
veis registados pelo sistemJ na 
cional de protecção da criança 
no país, principalmente no for 
talccimento do quadro polftit'O e 

jurídico legal favorável, o acesso 
à justiça por parte da criança vi 
tima de violência não tem sido 
efectivo, pelo facto de varias 
instituições da administração da 
jtCtliÇ'.l depararem, alcgadamen 
te. com diversos desafios. 

O director da World \~ISion -
Mcx,-ambique, Wagner Her 

man, disse que a violência da 
cri~m~-a não é apenas um desafio 
de Nampula, mas sim de todo o 
país pois, infelizmente, as uniões 
ptcmaturas, o abuso sexual e 
m;\U'i tratos a que as raparigas e 
rap.uc:, são sujeitos assistem <.e 
em todo o pais. 

i\diJJ1tou que com a impk 
mcntação dO'l trihun:~is movcl~ 
não poderão ser adiados julga 
mentos, por ausência das partes, 
testt!munhas ou declarantes, por 
falta de condiçõe:i financeiras 
para gamntir despesas de deslo 
cação e outras questões Jogísti 
cas. 

"Os tribunais móveis terão 
uma palavra a di7-er, como um 
instrumento destinado a for 
talecer a actuação dos órgãos 
da administração da justiça. No 
entanto, para que isso aconteça 
é necessário que seja garantida a 

sua sustentabilidade, incluindo 
a participação comunitária na 
busca de soluções", observou. 

O secrerário-geral do Tribu­
nal Supremo, Jeremias Manjate, 
espera que depois de uma dis­
cussão aberta e franca '>Obre o 
melhor modelo de operJciona­
lizaçiio, coordenação, monitoria 
e avaliaÇ'lO de todo o procoes.c;o se 
alcanCt!m O!> objectos por todos 
almejad~. 

Al~. C\Ortou aos intcl'\e­
nientes para se esfofÇ'arem para 
fazer a diferença positiva na pla­
nihcaÇ'Jo e operacionalil..açào 
do projecto, o que ccrt.1mtmte 
\ai condwir para o f.:\ilo J~te e 
contribui1, c con~cqucnlemcn 
te, para uma justiça clica~ e mais 
próxima do cidadão. 

Por seu turno, o secretario de 
Estado na província de Nampu­
la, Mety GOndola, que procedeu 
à abertura do encontro. apelou 
para que as mais diversas estru 
turas que têm pgpel relevante 
no processo reabrmem o seu 
compromisso bem como darem 
a conhecer a sua disponibilidade 
para tudo fazerem de modo que a 
iniciativa seja coroada de êxitos. 


